
Maria Ricardina da Purificação da Silva e Rocha Gama 
_





ECONOMIA DE MERCADO           SISTEMA 
ECONÓMICO

▪ PREDOMINA A INICIATIVA PRIVADA

▪ TÍPICO DAS SOCIEDADES CAPITALISTAS

▪ CENTRADA NO SETOR TERCIÁRIO

▪ POUCA INTERFERÊNCIA DOS GOVERNOS

▪ LIBERDADE NA DEFINIÇÃO DE PREÇOS DOS 
SERVIÇOS E MERCADORIAS

▪ LIVRE CONCORRÊNCIA

▪ PRODUÇÃO E CONSUMO DE BENS 
PROPORCIONAL A OFERTA E PROCURA



AGENTES ECONÓMICOS

ESTADO, EMPRESAS, BANCOS, PRESTADORAS DE SERVIÇOS,
SEGURADORAS, FAMÍLIAS, MERCADO

OS SISTEMAS FINANCEIROS TÊM UM PAPEL CRUCIAL NO CRESCIMENTO ECONÔMICO

REGULA AS CONDIÇÕES E A JUSTIÇA DESSAS CONDIÇÕES PARA EVITAR A
O ESTADO ESPECULAÇÃO E OS MONOPÓLIOS

GARANTE A EXISTÊNCIA DO MERCADO E O PRINCIPIO DA LEGALIDADE

VENDACOMPRA PERMUTA





BANCOS 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS PRIVADAS OU PÚBLICAS QUE FORNECEM SERVIÇOS 
FINANCEIROS À SOCIEDADE

TRATAR OS DESAJUSTES EVIDENTES ENTRE QUEM TEM
PAPEL PRINCIPAL DOS BANCOS DINHEIRO E QUEM PRECISA DELE.

EX: EMPRESAS, PARTICULARES, MUNICÍPIOS, ESTADOS,
ASSOCIAÇÕES, FUNDAÇÕES ETC.

AJUDAM A CIRCULAÇÃO DO DINHEIRO ➔ CAPTAM DINHEIRO
ATRAVÉS DO DEPÓSITO DOS CLIENTES E COM ESSE DINHEIRO
CONCEDEM EMPRÉSTIMOS A OUTROS CLIENTES,

OS BANCOS NOMEADAMENTE EMPRESÁRIOS, COBRANDO JUROS

GARANTEM A RESTITUIÇÃO DOS DEPÓSITOS AOS SEUS  
CLIENTES E ASSUMEM  O RISCO EM RELAÇÃO AOS CLIENTES
INVESTIDORES



OUTRAS FUNÇÕES

RESUMINDO:

OS BANCOS OFERECEM ESTES SERVIÇOS DE INTERMEDIAÇÃO
COM BASE NUM MODELO DE NEGÓCIO QUE VISA A OBTENÇÃO DE LUCROS.

SERVIÇOS DE 
PAGAMENTO
EX: CARTÕES, 

CHEQUES, 
TRANSFERÊNCIAS 

E 
DÉBITOSDIRETOS

REALIZAM 
OPERAÇÕES DE 

CÂMBIO

TRANSAÇÕES RELACIONADAS COM SEGUROS 
EX: SUBSCRIÇÃO DE SEGUROS

TRANSAÇÕES COM O MERCADO DE CAPITAIS
EX: COMPRA E VENDA DE AÇÕES, OBRIGAÇÕES OU
FUNDOS DE INVESTIMENTO



BANCOS CENTRAIS  ➔ PESSOAS COLETIVAS DE DIREITO PÚBLICO, COM AUTONOMIA 
ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA E PATRIMÓNIO PRÓPRIO

PROMOVEM A MANUTENÇÃO DA ESTABILIDADE DOS PREÇOS, 
A PROMOÇÃO DA ESTABILIDADE DO SISTEMA FINANCEIRO E ESTÃO DOTADOS DE JUS IMPERII E 

AGEM COM BASE NO PÍNCÍPIO DA LEGALIDADE

ASSEGURAM A CAPACIDADE DE HONRAR OS COMPROMISSOS PERANTE
TERCEIROS E SUPERVISIONAM A SOLIDEZ FINANCEIRA DAS INSTITUIÇÕES

BANCOS CENTRAIS A LONGO PRAZO;
GARANTEM A SEGURANÇA DOS FUNDOS CONFIADOS ÀS INSTITUIÇÕES.



PROMOVEM AINDA:

▪ Política monetária 

▪ Gestão de ativos e reservas ➔ gestão das 
disponibilidades externas do  País

▪ Supervisão preventiva e comportamental

▪ Sistemas de pagamentos

▪ Regulação e fiscalização do mercado cambial

▪ Emissão de moeda

▪ Compilação e elaboração de estatísticas

▪ Produção de estudos e análises económicos

▪ Atividade internacional

▪ Relações com o Estado



O SISTEMA FINANCEIRO PORTUGUÊS ➔ CONJUNTO DE ENTIDADES ESPECIALIZADAS NO 

TRATAMENTO DO DINHEIRO

FUNDOS                                                                        FUNDOS

FUNDOS

FUNDOS                                                                        FUNDOS                   

INVESTIDORES
- Famílias
- Empresas
- Governo
- Estrangeiros

INTERMEDIÁRIOS 
FINANCEIROS

Depósitos
Poupanças

Investimentos

MERCADOS
- Mercado Monetário
- Mercado de Capitais
- Mercado cambial

DEVEDORES
- Famílias
- Empresas
- Governo
- Estrangeiro



A BANCA É UM DOS PILARES MAIS IMPORTANTES DO SISTEMA FINANCEIRO PORTUGUÊS

Os depósitos de clientes constituem a fonte mais importante de financiamento dos
bancos portugueses e são detidos maioritáriamente por particulares.

Na banca portuguesa, o crédito a clientes absorve quase 50% dos seus ativos totais
sendo que, o crédito a particulares é maioritariamente para habitação e o crédito a
sociedades não financeiras destina-se principalmente ao sector da construção e do
imobiliário.

BANCA – BANCO DE PORTUGAL (BdP)
SEGUROS - Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos

SUPERVISÃO dePensões(ASF)
MERCADO DE VALORES MOBILIÁRIOS - Comissão do Mercado de
Valores Mobiliários (CMVM)





• ENTENDO QUE, EM CONTEXTO DE FINANCIAMENTO FÁCIL E BARATO POR PARTE DA BANCA,
O CONSUMO DE BENS DURADOUROS E O INVESTIMENTO EM HABITAÇÃO POR PARTE DAS
FAMÍLIAS AUMENTAM SIGNIFICATIVAMENTE, BEM COMO A SAÚDE FINANCEIRA DAS
EMPRESAS.

• ESSE FINANCIAMENTO É NORMALMENTE OBTIDO ATRAVÉS DO RECURSO AOS MERCADOS
FINANCEIROS INTERNACIONAIS, INTERMEDIADA PELO SISTEMA BANCÁRIO NACIONAL.

• COMO É DO CONHECIMENTO GERAL, NAS PRIMEIRAS DÉCADAS DA INTEGRAÇÃO DE
PORTUGAL NA UE, O ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO COLOCOU A ECONOMIA NACIONAL NUMA
POSIÇÃO DE VULNERABILIDADE PARA FAZER FACE À CRISE FINANCEIRA INTERNACIONAL QUE
SE SEGUIU.

• NESSA OCASIÃO, O BANCO DE PORTUGAL, NO ÂMBITO DAS SUAS COMPETÊNCIAS ENQUANTO
SUPERVISOR DO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL, ADOTOU UMA ESTRATÉGIA DE
AJUSTAMENTO DA ECONOMIA.

• ESTA FUNÇÃO DE FORNECIMENTO DE LIQUIDEZ AO SISTEMA BANCÁRIO EM SITUAÇÕES DE 
EMERGÊNCIA FOI EXERCIDA EM CONFORMIDADE COM AS NORMATIVOS EUROPEIAS E, 
PARTICULARMENTE , COM O OBJETIVO DE GARANTIR A MANUTENÇÃO DA ESTABILIDADE DOS 
PREÇOS.



CRÉDITOS

1.O sistema bancário é essencial para o bom 
funcionamento da economia - XXI Governo -
República Portuguesa (portugal.gov.pt)

2.  Intervenção do Governador Carlos Silva 
Costa no Fórum na Área Financeira 
(bportugal.pt)

3. A criação da União Bancária Europeia e o 
sistema bancário português (bportugal.pt)

4. Missão e funções | Banco de Portugal 
(bportugal.pt)

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc21/comunicacao/noticia?i=o-sistema-bancario-e-essencial-para-o-bom-funcionamento-da-economia
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/intervpub20121010.pdf
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/intervpub20140428.pdf
https://www.bportugal.pt/page/missao-e-funcoes

